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 1. O Jornal A Voz do 
Nabão é um instrumento 
de comunicação da Santa 
Casa da Misericórdia de 
Tomar, em prol da civi-
lização do amor e da in-
teracção entre os que po-
dem dar e os que precisam 
de receber.  
 2. A Voz do Nabão as-
sume-se como um meio 
de comunicação social de 
informação, dos valores da 
Misericórdia de Tomar, da 
sua história e património, 
da sua acção diária aos 
problemas sociais, no pres-
suposto da importância no 
sector social e do seu reco-
nhecimento constitucional.  
 3. Assim A Voz do Nabão 
propõe-se dar a conhecer 
os seus projectos no estrito 
respeito não só pelos seus 

mais legítimos direitos his-
tóricos e os seus humani-
tários ideais consagrados 
há mais de 500 anos na sua 
actividade, mas também 
pela ambição de cumprir 
as obras de misericórdia 
em modernidade e quali-
dade com o objectivo da 
promoção do desenvolvi-
mento económico e social 
da comunidade que a criou, 
assim lhes conferindo a sua 
especifi ca natureza.
 4. Pretende contribuir, 
na refl exão, na análise, no 
debate e na acção sobre os 
desafi os sociais e as suas 
possíveis respostas e seu 
objectivo também ser uma 
voz moderna e qualifi cada 
junto dos diversos actores 
e poderes, para promover 
o desenvolvimento sus-

tentado da cidadania e da 
qualidade de vida do teci-
do social, em especial dos 
mais carenciados.
 5. A Voz do Nabão será 
o meio de comunicação 
preferencial entre os que 
defendem os mesmos va-
lores, nomeadamente na 
comunidade na diáspora. 
 6. A Voz do Nabão com-
promete-se a assegurar o 
respeito pelos princípios 
deontológicos e a ética 
profi ssional dos jornalis-
tas, assim como o respei-
to a boa-fé dos leitores e, 
está aberto a todos que nele 
queiram colaborar, desde 
que respeitem o presente 
estatuto editorial, em or-
dem a salvaguardar o in-
teresse público e a ordem 
democrática.
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É uma honra ser o Provedor 
da Santa Casa da Misericór-
dias de Tomar, no ano em que 
esta importante instituição 
de Tomar festeja os seus 515 
anos, e que desde a sua fun-
dação tem tido sempre uma 
intervenção fundamental na 
área da saúde e social.
Responsabilidade que me 
leva em nome da Misericór-
dia a chamar à tenção, de que 
temos mais de 500 anos de 
intervenção junto da comu-
nidade, com uns Estatutos  
que têm a particularidade 
de nos diferenciar das ou-
tras agora também IPSS’S e 
nomeadamente, com o em-
penho no cumprimento das 
14 Obras de Misericórdia.
Somos uma Irmandade de 
Igreja Católica, mas temos 
autonomia própria em rela-
ção à Igreja na gestão, como 
em também em relação ao 
Estado. 
Os nossos rendimentos 
sempre vieram e ainda vêm, 
das doações das pessoas ou 

empresas, do pagamento dos 
serviços que prestamos aos 
nossos utentes e aos nossos 
clientes, como no caso da 
nossa Farmácia, ou de ren-
das de alguns dos nossos 
edifícios e dos utentes do 
Lar, da Unidade de Cuida-
dos Continuados, das Re-
sidências Assistidas e da 
mais recente Residência de 
Estudantes do IPT.
Do Estado, não recebemos 
subsídios para o nosso fun-
cionamento, o que recebe-
mos é em relação a alguns 
utentes que o estado com-
participa, no Lar, Centro de 
Dia, no Apoio Domiciliário 
ou nos Cuidados Continua-
dos, para pessoas com me-
nos recursos, e no âmbito 
de acordos de Cooperação 
assinados entre a nossa Mi-
sericórdia e o Ministério da 
Segurança Social e o Mi-
nistério da Saúde e que em 
algumas vezes são muito 
abaixo do custo real desses 
serviços, contribuindo as-

sim para alguns dos nossos 
saldos negativos anuais.
Mesmo para a construção de 
instalações e equipamentos, 
o que recebemos do Estado 
foi sempre menos de 50% de 
tudo o que foi construído ao 
longo dos tempos. 
Nomeadamente o Hospital 
Nossa Senhora da Graça da 
Santa Casa da Misericórdia 
de Tomar, que funcionou de 
1510 até 2003 (493 anos), 
tendo sido sempre dirigido 
pela nossa instituição até 
Maio de 1975, ano em que 
foi nacionalizado e depois 
devolvido novamente as 
suas instalações em 2003, 
quando da inauguração do 
actual Hospital de Tomar.  
Foi graças aos doadores, 
que foi sendo modernizado 
e que era em Tomar, como 
na maioria dos concelhos 
de Portugal, com excepção 
de Lisboa e Porto, o único 
hospital que servia as po-
pulações. 
As Misericórdias são ins-
tituições que, em Portugal 
sempre tiveram como mis-
são fazer o que depois do 25 
de Abril de 1974 passou a ser 
uma obrigação do próprio 
Estado, através dos Minis-
térios da Segurança Social e 
da Saúde com o SNS. 
Os portugueses na época 
dos Descobrimentos fun-
daram em Portugal e no 
mundo, nas terras que vie-
ram a administrar, como 
em Macau, na África, no 
Brasil, onde actualmente o 
grandes Hospitais são ain-
da das Misericórdias, tal 
como em Portugal, existem 
ainda muitos Hospitais das 
Misericórdias, que funcio-
nam com modernidade em 
serviços de muita qualida-
de nas suas comunidades, 
com uma maior expressão 
na zona norte do país. 
Desde a fundação e pela sua 
particularidade, as Miseri-
córdias têm as suas igrejas 
e Capelões nomeados pelo 

Bispo Diocesano, que pres-
tam os serviços religiosos 
aos nossos utentes e à co-
munidade.
Tem desde a fundação uma 
ligação aos funerais, por isso 
a Casa Mortuária da Cidade 
de Tomar é propriedade da 
Misericórdia.
Ao longo dos séculos tem 
algum Património Cultural 
signifi cativo, assim como 
um Arquivo Histórico que 
se cruza com a história de 
Tomar, nos últimos cinco 
séculos.
Na actualidade somos uma 
média Misericórdia, com 
um Orçamento para 2026 
de 5.260.134,13 € em que 
2.687.508,71 € são despesa, 
com os cerca de 130 Recur-
sos Humanos, para 260 uten-
tes mais os clientes diários 
da Farmácia. 
Temos procurado crescer em 
mais camas de Lar e Cui-
dados Continuados, mas o 
Estado Central e Local, não 
tem tido uma política verda-
deiramente empenhada nas 
soluções, mas ao contrário 
um sistema que complica e 
desincentiva o aumento de 
mais serviços para as pes-
soas, nomeadamente na área 
da saúde, em que o Estado 
nos últimos governos acen-
tuou com a sua gestão as di-
fi culdades para as pessoas.
Existem em Tomar algumas 
necessidades de serviços de 
saúde, fazendo por isso tam-
bém sentido que a Miseri-
córdia volte tal como muitas 
outras a ter os serviços de 
saúde necessários, para que 
em complementaridade com 
o SNS, as pessoas tenham as 
suas necessidades em saúde 
resolvidas em Tomar, pois 
temos instalações e espaço 
para esses serviços. 
Esse tem sido um proces-
so em que o Provedor e a 
Mesa Administrativa se têm 
empenhado e continuam a 
procurar soluções.
Existem agora grandes es-

pectativas de que no ano 
2026, no âmbito do diálogo 
realizado com o actual go-
verno, venham as respostas 
necessárias aos acordos com 
o Estado Central e a União 
das Misericórdias Portugue-
sas (UMP) em nome de todas 
as Misericórdias em que nos 
incluímos, com excepção 
da de Lisboa, que tem um 
estatuto jurídico diferente e 
recebe as receitas dos jogos.
A Praça de Toiros de Tomar 
é também propriedade da 
Misericórdia de Tomar, tal 
como acontece em muitos 
outros concelhos, para gerar 
receitas para a Misericórdia 
utilizar, na melhoria e cons-
trução de equipamentos e 
serviços para as pessoas, 
o que não tem tido grande 
signifi cado e nos leva a pro-
curar ter outras actividades, 
para além das touradas e 
mesmo procurar outras so-
luções, que possam servir 
melhor Tomar e a própria 
Misericórdia.  
É por tudo isto também  
nossa preocupação dar a 
conhecer melhor a nossa 
História, o que fazemos e 
pretendemos fazer, chaman-
do a atenção de toda a nos-
sa comunidade, que somos 
uma instituição de Tomar, 
administrada por Tomaren-
ses nos seus Órgãos Socias, 
Assembleia Geral, Mesa 
Administrativa e  Defi ni-
tório/Conselho Fiscal, com 
as contas auditadas por um 
Contabilista Certifi cado e 
um ROC,  para prestar servi-
ços aos tomarenses, em que 
os seus lucros ou as doações 
são aplicados em serviços 
para as pessoas em Tomar.    
O culto tem assim com nor-
malidade uma presença es-
tatutária e fundadora, para 
isso voltamos a ter periodi-

cidade com missa mensal na 
primeira segunda-feira do 
mês, na nossa Igreja Nossa 
Senhora da Graça, tal como 
semanal na Capela do Lar 
Nossa Senhora da Graça. 
Bem como em cooperação 
com a Paróquia temos vindo 
a recuperar a tradição como 
no passado da Procissão do 
Enterro do Senhor e, preten-
demos, voltar a fazer tam-
bém a do Senhor dos Passos.
Servir as pessoas principal-
mente as mais necessitadas 
é o objectivo da Misericór-
dia, para isso é também 
importante que o Estado 
e a Câmara Municipal em 
Cooperação empenhada, 
contribuam para as soluções 
e não nos acrescentem mais 
problemas, como num pas-
sado recente e sobretudo, na 
última década. 
A Mesa Administrativa 
continua empenhada no 
seu plano de crescer em 
serviços, modernizar a or-
ganização da instituição, 
dar a necessária formação 
aos seus trabalhadores, que 
prestam serviços de mui-
ta qualidade aos utentes e 
procurar melhorar as suas 
condições de trabalho e de 
remuneração, tal como coo-
perar com o Estado Central 
e local, no interesse da nossa 
comunidade.

515 anos ao serviço da comunidade
António Manuel Freitas Alexandre

Provedor

Farmácia 
da Misericórdia

De Segunda a Sexta das 9:00 às 19:30
Sábado das 9:00 às 13:00

O Provedor

António Manuel Freitas 
Alexandre
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Ao aproximarmo-nos do final do terceiro ano da nossa 
série de concertos, "Templo da Música", foi um prazer re-
fletir um pouco sobre esta colaboração tão bem-sucedida 
com a Santa Casa de Misericórdia e a Câmara Municipal 
de Tomar. 

A ligação entre a música e o espaço é essencial e pode-
rosa e a deslumbrante Igreja de Nossa Senhora da Graça 
proporciona o ambiente perfeito para ouvir música. Com a 
ajuda da Santa Casa da Misericórdia, conseguimos cons-
truir um público fiel e participativo. 

Durante o ano 2025 tivemos os seguintes espetáculos: 

Concerto - MOZART + UM – Flauta
Concerto - CAMÕES POESIA EM MÚSICA
Concerto - MUSICA E MIGRAÇOES SERVIA
Concerto - ANDRÉ CARVALHO TRIO
Concerto - QUINTETO SOPROS MUSICAMERATA
Concerto - TENEBRAE
Concerto - MÚSICA BARROCA num contexto ibérico
Concerto - CANTO REVISITED
Concertos - ZêzereArts
Concerto - ZêzereArts
Concerto – SHUBERTÍADA
Concerto - QUARTETO CORDAS MATOSINHOS
Concerto - TRIO DE MADEIRAS - MOZART, JAZZ 

E CHORO
Concerto - ENCONTRO JOVENS MÚSICOS
Concerto - DANCAS BARROCAS E CLASSICAS
Concerto - CEREMONY OF CAROLS
Concerto de Natal

É uma alegria ver este maravilhoso edifício cheio de 
vida e pessoas reunidas para partilhar o seu amor pela 
música. A Musicamera agradece a todos na Santa Casa 
da Misericórdia pela sua colaboração e esperamos muitos 
mais anos de música!"

Templo da Música
Maestro Brian MacKay
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A Santa Casa da Mise-
ricórdia de Tomar celebrou 
no dia 8 de Dezembro, 515 
anos de dedicação e serviço 
à comunidade Tomarense.

Mas foi na sexta-feira dia 
12 de Dezembro, que esta 
importante data foi feste-
jada, com a celebração da 
Eucaristia na Igreja Nossa 
Senhora da Graça, Presi-
dida por Sua Excelência 
Reverendíssima Dom José 
Traquina Bispo de Santa-
rém, apoiado pelo Vigário 
de Tomar Padre Rui Tereso 
e o Capelão da Misericórdia 
Padre Leopoldo Gonçalves.

A que se seguiu, o Ju-
ramento dos novos Irmãos 
admitidos na Irmandade 
da Misericórdia de Tomar 
ao longo deste ano, Luis 
Miguel Henriques, Patricia 
Marrucho de Jesus Oliveira, 
Ricardo Filipe Martins Sal-
danha da Graça, Salvador 
Alexandre Nunes, Améri-
co Matos Fernandes Costa, 
Juliana Foltran Mauger, 
António Carlos Marques 
da Costa Cabral, José Jú-
lio Mendes Martins Filipe, 

Tiago Manuel Henriques 
Ferreira Carrão, Virgílio 
Boavista Lima.

Usou da palavra o Pro-
vedor António Alexandre, 
que começou por agradecer 
a presença de todos, desta-
cando Sua Excelência Reve-
rendíssima Dom José Tra-
quina Bispo de Santarém, 
pela sua constante presença 
na Misericórdia e na nossa 
comunidade, bem como ao 
Senhor Presidente da Câ-
mara Municipal de Tomar, 
Eng. Tiago Carrão,  recen-
temente eleito e que dá uma 
nova esperança às pessoas e 
instituições, de que com o 
seu empenho, conhecimen-
to e estratégia, promova em 
Tomar um maior e melhor 
desenvolvimento desta nos-
sa comunidade.

Agradeceu ainda, a pre-
sença do Presidente da As-
sembleia Municipal Dr João 
Tenreiro, nosso Irmão e nes-
ta celebração também em 
representação da Senhora 
Diretora da Segurança So-
cial de Santarém Drª Paula 
Carloto, ao Dr. Alexandre 

Horta Presidente da União 
de Freguesias de Tomar, 
ao Vigário de Tomar Padre 
Rui Tereso, ao Capelão da 
Misericórdia Padre Leopol-
do Gonçalves, aos órgãos 
sociais, aos Diretores e a 
todos os trabalhadores da 
Misericórdia de Tomar aos 
demais Irmãos presentes.

O Sr. Provedor fez ainda, 
um agradecimento especial 
ao Maestro Brian Mackay e 
à sua esposa Juliana Mau-
ger, pelas suas participa-
ções na celebração e pela 
responsabilidade de toda 
a programação dos muitos 
concertos realizados, na 
nossa Igreja, nestes anos de 
boa parceria, que resultou 
no atual projeto, Templo 
da Música que é um bom 
exemplo de uma parceria 
da Misericórdia, a Musica-
mera e a Câmara Municipal 
de Tomar.

O Sr. Provedor no seu 
discurso, destacou que ao 
assinalar esta data, estamos 
a lembrar todos os que nes-
tes 515 anos, fizeram para 
que esta instituição ao lon-

go dos tempos, tenha sido 
sempre uma instituição 
que no cumprimento dos 
seus princípios fundadores, 
deu a Tomar um importante 
contributo nos cuidados de 
saúde e na assistência social, 
nomeadamente aos mais 
frágeis desta comunidade. 
O aniversário da Institui-
ção é vivido com tradição, 
mas sempre influenciado 
pelo estado de espírito, que 
vivemos presentemente na 
Misericórdia e nas pessoas 
que a dirigem.

Independentemente das 
circunstâncias, a Irman-
dade manteve os serviços, 
apoiada ocasionalmente 
pelos poderes instituídos, 
mas, sobretudo, marcada 
pela generosidade dos doa-
dores e pelo empenho dos 
Provedores e órgãos sociais.

Em 2026, pretende-se 
executar decisões anterior-
mente adiadas, mantendo o 
compromisso de aumentar 
o património e assegurar 
a sustentabilidade futura 
da Instituição. Simulta-
neamente, a Misericórdia 

procura ampliar os servi-
ços, respondendo à cres-
cente procura por camas 
em lares e melhorando a 
oferta na área da saúde em 
complemento ao SNS, que 
permanece insuficiente em 
Tomar. 

Há esperança de maior 
atenção dos poderes pú-
blicos, central e local aos 
problemas sociais, permi-
tindo, em conjunto, cons-
truir os serviços em falta 
no concelho. 

Findo o ciclo eleitoral, 
há agora uma esperança 
moderada de que a Mise-
ricórdia, em parceria com 
o Estado Central e Local, 
possa cumprir a sua missão 
fundadora: responder às 
necessidades da comuni-
dade com mais e melhores 
serviços sociais e de saúde, 
sob o lema "Gerir bem para 
Servir mais".

Por último o Sr. Prove-
dor proferiu uma palavras 
de reconhecimento ao con-
junto dos trabalhadores da 
Misericórdia que prestam 
serviços de qualidade aos 

utentes e clientes, com 
agradecimento dos utentes 
e familiares, o que nos cabe 
agradecer e divulgar.

Usou também da palavra 
o Senhor Presidente da Câ-
mara Municipal de Tomar, 
para agradecer o convite 
que muito o honrou tendo 
em conta a importância que 
a Misericórdia tem na nossa 
comunidade e para informar 
qua Município de Tomar 
estará sempre disponível 
para trabalhar em conjunto 
com a Instituição em prol 
dos Tomarenses.

Para encerrar as celebra-
ções do aniversário, usou 
da palavra Sua Excelência 
Reverendíssima Dom José 
Traquina Bispo de Santa-
rém que enalteceu a Mi-
sericórdia de Tomar pelos 
serviços que concedem à 
comunidade e, desejando 
que continuem a prestar os 
serviços de qualidade que 
prestam diariamente.

515º Aniversário da Santa Casa da Misericórdia de Tomar
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Atividades no Lar da Nossa Senhora da Graça

Feira de Santa Iria

Praia Fluvial de Constância

Comemoração dos Santos Populares

Participação na Feira da Golegã

Dia da Pizza

Dia da Fotografi a

Dia do Idoso

Horta

Sessão de estimulação cognitiva em grupo Dia dos Avós

Psicologia- sessão de estimulação cognitiva

Mais um ano está a che-
gar ao fi m e muitas foram 
as atividades e dinâmicas 
desenvolvidas no Lar Nossa 
Senhora da Graça, da San-
ta Casa da Misericórdia de 
Tomar.

Ao longo dos meses con-
seguimos proporcionar aos 
nossos idosos momentos de 
descontração, alegria, par-
tilha e muitas gargalhadas.

Principais atividades 
realizadas:

Comemoração dos San-
tos Populares: Uma tarde 
de convívio, música e, cla-
ro, a tradicional sardinha 
assada.

Dia dos Avós: Rece-
bemos postais carinhosos 
e assistimos a um fi lme 
acompanhado de deliciosas 
pipocas.

Dia da Fotografi a: Uma 
viagem no tempo, revivendo 
memórias e histórias através 
de registos antigos.

Dia da Cerveja: Um 

lanche de verão diferente, 
como se estivéssemos à bei-
ra-mar, com uma cerveja 
fresca, camarão e tremoços.

Dia do Idoso: Uma tarde 
cheia de magia e música, que 
envolveu todas as valências 
da Misericórdia.

Dia da Pizza: Um dia 
diferente, com um lanche 
especial e muito apreciado.

Feira de Santa Iria: 
Mantivemos a tradição com 
a ida à feira, onde não faltou 
a famosa fartura e o irre-
sistível pão com chouriço.

Praia Fluvial de Cons-
tância: Um belo passeio 
com direito a almoço na 
praia fl uvial, onde tivemos 
ainda a oportunidade de 
molhar os pés e desfrutar 
da tranquilidade do local.

Horta: Um dos grandes 
sucessos do ano! Colhemos 
verduras e legumes fres-
cos que deram origem a 
saladas deliciosas e muito 
apreciadas.
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Residências Assistidas

Ginástica

Dia de todos os Santos

Rota das Praias

Dia Temático

Dia da Alimentação

Dia do IdosoDia do Idoso

Dia do Sonho

Dia dos Avós

São Martinho

Nas Residências Assistidas continuámos a desenvol-
ver atividades e a proporcionar momentos especiais, de 
forma a atingir o nosso objetivo, sendo este combater o 
isolamento, promovendo um envelhecimento ativo, po-
sitivo, de bem-estar físico, social e mental.
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Atividades da Unidade Cuidados Continuados
As atividades de estimu-

lação cognitiva e física sem-
pre foram uma prioridade 
na nossa UCCI (Unidade 
de Cuidados Continuados 
Integrados), pois contri-
buem diretamente para a 
manutenção da autonomia, 
autoestima,  melhoria da 
qualidade de vida e preven-
ção do declínio dos nossos 
utentes. No último semestre, 
várias e diversificadas foram 
as atividades desenvolvidas:

O cheiro e o sabor das 
broas promoveram um am-
biente acolhedor e familiar 
e o produto final pôde ser 
partilhado num lanche con-
vívio, muito apreciado!

Dia das rabanadas, uma 

excelente ideia para trazer-
mos um pouco da magia e 
do conforto do Natal para 
um dia normal!

A comemoração dos ani-
versários não é esquecido e 
acarreta múltiplos benefí-
cios para o bem-estar físico, 
mental e social dos utentes. 
Longe de ser apenas uma 
festa, é um ato de cuidado 
que reforça a dignidade e a 
individualidade de cada um.

Celebrar o aniversário 
destaca o utente como um 
indivíduo único, com uma 
história de vida e não ape-
nas como mais um "utente".

Cuidar também é criar 
momentos felizes!

Farmácia da Misericórdia
No último semestre a 

Farmácia da Misericórdia 
continuou com o seu exce-
lente atendimento e conti-
nuamos a promover  o bem 
estar dos nossos cliente 
fazendo:

•	 Rastreios venosos
•	 Conselheiras der-

mofarmácia
•	 Regresso às aulas
•	 Vacinação
•	 Promoções

Aniversários

Broas

Rabanadas FisioterapiaAtividade com balões


